
No episódio 208 do PQU Podcast, o Vinícius e eu conversamos sobre 
transexualidade. A maioria dos médicos psiquiatras teve pouco treinamento no 
atendimento a pessoas trans durante sua formação e não se sente segura na 
assistência a essa população, que se faz cada vez mais presente nos serviços de 
saúde, seja na busca por tratamentos afirmativos de gênero, seja para o 
tratamento de comorbidades psiquiátricas, frequentemente associadas. 
Convidamos você, psiquiatra em formação, a conhecer as principais 
nomenclaturas relacionadas a sexo e gênero, e a se aprofundar nas propostas 
diagnósticas do DSM e da CID, que passaram por reformulações significativas em 
suas últimas atualizações. Também abordamos o papel do psiquiatra no 
atendimento a esta população. Você não pode ficar fora dessa discussão!
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